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Resumo 

 
Os Estados Unidos possuem a segunda maior indústria de agronegócio no mundo, perdendo 

apenas para a China, mas apesar de sua defesa em favor do livre mercado, os EUA mantêm 

um protecionismo agrícola substancial. Há teorias que defendem que tal proteção está ligada 

ao processo legislativo em relação à política agrícola. Isso significa que, em um país onde o 

voto não é obrigatório, os autores de leis que protegem os produtos da agroindústria no 

cenário internacional são aqueles que vão ganhar os votos dos trabalhadores dessa área. Esse 

protecionismo é encabeçado por agências que representam maioria na Câmara e no Senado, 

sendo assim capazes de derrubar qualquer ação que reivindique o fim desses subsídios 

(LIMA, 2018). 

 

De acordo com o banco de dados do EWG (2018), o subsídio ao milho é o que mais gera 

beneficiários e lucro para a economia norte-americana. E, não coincidentemente, o etanol 

americano tem em sua composição básica o milho, que além das medidas protecionistas 

propriamente ditas, existem aquelas que incentivam uma produção abaixo do valor real, 

podendo ocasionar uma superprodução. 

 

Esse artigo pretende analisar como a teoria dos Complexos Agroindustriais auxilia na 

compreensão da influência que os agentes da cadeia produtiva do etanol conseguem ter na 

formulação das políticas estadunidenses. Para tal, será explorada a elaboração da teoria dos 

complexos agroindustriais e a avaliação da cadeia produtiva do milho e do etanol a fim de 

compreender os atores que as constituem e como agem. 

Por fim será analisada a elaboração de leis por parte do executivo que garantem subsídio ao 

milho que serve de base para a fabricação do etanol americano. Assim será possível 

compreender como os setores envolvidos na produção de biocombustíveis são capazes de 

influenciar o processo decisório dos Estados Unidos, mais especificamente na formulação 

de políticas voltadas a produção de energia. Esse lobby pretende garantir leis agrícolas de 
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incentivo a produção de milho e estabelecimento de cotas de consumo de etanol. 

Para a realização deste, a pesquisa qualitativa e exploratória se utilizará de coleta de 

documentos oficiais e revisão bibliográfica. As fontes escolhidas para consulta serão livros 

e artigos que discorrem sobre teorias relativas ao Complexo Agroindustrial, estratégias de 

lobby e advocacy, além de análise de políticas públicas e teoria política. Também serão 

utilizados documentos e relatórios gerados por agências do governo americano, coletados 

por consulta em sites oficiais. 
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